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INTRODUÇÃO

A idéia de que uma língua não pode ser aprendida ou ensinada separadamente de seus aspectos culturais pode parecer senso comum. No entanto, nem mesmo a abordagem comunicativa, com a utilização de materiais autênticos, que tenta trazer a cultura dos países da língua estrangeira estudada para dentro da sala de aula, desenvolveu um trabalho sistemático de conscientização cultural. Na realidade, estudiosos nos mostram que até recentemente e ainda hoje muitos materiais publicados para o ensino de línguas marginalizam ou excluem a abordagem de aspectos culturais. Isso ocorre principalmente pela necessidade imposta pelo mercado no sentido de disponibilizar materiais possíveis de serem utilizados em diferentes contextos.  Nos casos em que isso não acontece, há uma tendência a se propagar imagens estereotipadas ou divulgar a idéia de que determinadas culturas possam se sobrepor a outras, como se tivessem um valor agregado maior do que as demais.

É preciso ter claro que a própria definição de cultura vem sofrendo alterações ao longo do tempo. A antropóloga Margareth Mead (1973) propõe as seguintes visões de cultura: com “C” maiúsculo, como todo o complexo de comportamento tradicional que vem sendo desenvolvido ao longo dos tempos pela raça humana e é aprendido sucessivamente, permitindo o repassar de conhecimentos de uma geração para outra, e cultura com “c” minúsculo, menos precisa, que pode ser vista como formas de comportamento tradicional que são características de uma certa sociedade, uma certa área ou um certo período de tempo, permitindo que um determinado grupo seja identificado como tal. Nesta perspectiva, um mesmo indivíduo pode ser um membro ativo de grupos diferentes, ou seja, de culturas diferentes. Essa visão nos permite vislumbrar um mundo multifacetado em que se torna cada vez mais difícil, se não impossível, atribuir características claras e pontuais a uma determinada cultura. Assim, dizer que um indivíduo que pertença à cultura brasileira seja necessariamente extrovertido e tenha o samba no pé, torna-se uma afirmação superficial tendo em vista os diferentes Brasis que existem no Brasil, e as idiossincrasias de cada indivíduo que o identificam como pertencente a diversas culturas dependendo do contexto em que se encontra. Se nos deparamos com afirmações como estas feitas por brasileiros a respeito da sua própria cultura, que se tornam generalizações impróprias e estereotipadas, que dizer de afirmações feitas a respeito de culturas a que não pertencemos e que descortinamos através de leituras, visitas e informações veiculadas.

Num mundo onde diferentes culturas coexistem, é preciso pensar em estabelecer relações entre as mesmas de tal forma que, ao entrar em contato com culturas diferentes, o ser humano possa ser levado a refletir de forma crítica sobre a cultura com a qual está entrando em contato bem como sua própria cultura, desenvolvendo assim maior competência intercultural, num exercício de questionamento, busca e construção de conhecimento que leve a uma melhor interação com o diferente. Dentro desse enfoque, o respeito entre indivíduos é fundamental, sem se perder de vista a perspectiva de que qualquer extremismo pode ser prejudicial ao entendimento entre pessoas de culturas diferentes. Na sala de aula, a cultura dos alunos e as culturas onde a língua alvo é falada, não são mais os únicos focos de atenção no contexto do ensino de línguas estrangeiras. Alunos e professores, vivendo num mundo globalizado, cada vez mais convivem e têm acesso facilitado pelos diversos meios de comunicação, de forma particular pela internet, a culturas diversas, exigindo assim uma maior conscientização das diferenças que as mesmas apresentam. O objetivo primordial é de uma comunicação intercultural, em que se percebe “um multiculturalismo que não se restringe ao apoio e exaltação às culturas diferenciadas como merecendo preservação total e completa, nem uma tolerância liberal ao outro como algo exótico, mas, ao contrário, estimula um processo de diálogo no qual tanto a cultura dominante, quanto a cultura oprimida não são absolutizadas” (BANNELL, 2002). Michael Houten, no seminário “Construindo os Parâmetros de Língua Inglesa no Paraná” (setembro de 2002), na sua apresentação “Intercultural Approaches in ELT – Being Brazilian in English?” (Abordagens interculturais no ensino de língua inglesa – ser brasileiro em inglês?), apresentou a idéia de que, em função da importância da interculturalidade, a mesma pode ser vista como uma quinta habilidade que se soma às habilidades de compreensão e produção oral, compreensão de leitura e produção escrita no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira.
Tal tendência pode ser verificada em materiais didáticos e projetos desenvolvidos nos últimos anos que contemplam culturas diversas, incluindo as locais, e buscam uma visão mais abrangente em que idéias pré-concebidas procuram ser evitadas. Um desses projetos, denominado “Branching Out - A Cultural Studies Syllabus”, desenvolvido a partir de 1993, contou com a participação de um grupo de sessenta professores de língua inglesa búlgaros, a maioria dos quais trabalhando em escolas de ensino médio. O projeto foi motivado pela a preocupação em desenvolver um currículo com uma abordagem mais estruturada em relação ao ensino e aprendizado de aspectos culturais. Como resultado, a sensibilização dos alunos em relação a culturas diferentes surgiu como um dos objetivos principais.

Já no projeto “British Studies for English Teachers in Poland – a cross-cultural approach”, uma coletânea de materiais produzidos a partir de 1999, o trabalho é desenvolvido a partir de um “processo de coleta, análise, comparação e contraste de dados de duas culturas específicas (no caso a cultura polonesa e a cultura da Grã-Bretanha), onde alunos deveriam adquirir habilidades universais que permitam que se tornem participantes independentes, observadores e comentadores de qualquer cultura”.  Mais recentemente, o autor Simon Greenall, também apresenta a interculturalidade como foco principal em seu livro didático People Like Us (Macmillan, 2003), no qual procura explorar valores culturais e atitudes estabelecendo três objetivos principais: auxiliar os usuários do material a descobrir mais sobre outras culturas, mais sobre suas próprias culturas e ao mesmo tempo praticar a língua inglesa. 

Ao trabalhar a interculturalidade o indivíduo é incentivado a desenvolver uma análise mais profunda e uma maior conscientização a respeito da própria cultura, colocando-se em prática a idéia de que é possível tornar familiar o que é pouco conhecido, ou seja, aquilo que pertence a uma cultura que não a sua própria, e questionar o que é familiar, ou seja, elementos da cultura de origem devem ser apreciados sob novos pontos de vista, de modo a causar estranhamento. Portanto, no trabalho em sala de aula, surge uma nova perspectiva que traz consigo o desafio de se trabalhar a idéia de culturas no plural. 

Estas constatações vêm ao encontro das idéias apresentadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais para Línguas Estrangeiras: “o desenvolvimento da habilidade de entender/dizer o que outras pessoas, em outros países, diriam em determinadas situações leva, portanto, à compreensão tanto das culturas estrangeiras quanto da cultura materna. Essa compreensão intercultural promove, ainda, a aceitação das diferenças nas maneiras de expressão e de comportamento” (p.37). 

Um grupo de professores da Hungria, autores do material Zoom In: Looking into Britain through Hungarian Eyes (2001), faz uso de uma metáfora bastante interessante a respeito da exploração de diferentes aspectos interculturais. Para os autores, fazer uma exploração cultural significativa seria como se cortássemos um bolo com diversas camadas feitas de ingredientes regionais, sociais e étnicos. Cada fatia teria assim um sabor especial, variando a intensidade do sabor de um ou outro ingrediente, entre os quais estariam incluídos valores, tradições, idade, sexo, classe social, região de origem.

Isto nos leva a estudar e reavaliar aspectos até então muito pouco questionados, como é o caso dos estereótipos – “ idéias ou imagens fixas que muitas pessoas têm de um tipo particular de pessoa ou coisa, mas que freqüentemente não correspondem a realidade” (Oxford Advanced Learner’s Dictionary, 2000), ou seja,  uma tendência a rotular pessoas e coisas procedentes de um mesmo segmento da sociedade como  representantes típicas e comuns do grupo a que pertencem. Muitas vezes aspectos culturais merecedores de atenção são ignorados ou negligenciados por motivos de cunho social,  político ou ideológico.

Essa abordagem nos leva a refletir sobre formas diferentes de percepção e de ação, não só de indivíduos de outras culturas como também de sua própria cultura. Um novo horizonte se abre: um aprendizado que vai além do conhecimento da língua alvo propriamente dita e que nos ajuda a observar e construir uma identidade própria em busca de um mundo mais compreensivo e solidário.

E foi em busca de novas perspectivas no ensino de língua inglesa no Estado do Paraná, que começaram a ser pensados encontros de professores e formadores desta área.

O PROCESSO DE FORMAÇÃO DOS SEMINÁRIOS SOBRE INTERCULTURALIDADE

Em 2000, um programa de capacitação de professores foi desenvolvido no Estado do Paraná. As primeiras discussões a respeito do mesmo envolveram representantes dos Núcleos de Assessoria Pedagógica (NAPs) das Universidades Públicas do Paraná, membros da Secretaria da Educação e o Conselho Britânico. Uma vez lançado o programa, o Conselho Britânico assumiu o papel de gerenciador do mesmo e os NAPs ficaram responsáveis por grande parte da sua implementação. Como parte do programa, foram ofertados cursos de língua e metodologia aos professores da Rede Pública Estadual até o ano de 2003. No segundo semestre de 2002 ocorreram também seminários para discussão de assuntos relevantes que pudessem propiciar a continuidade da formação de professores da Rede Pública, dentro de uma perspectiva reflexiva da prática pedagógica, levando a uma maior autonomia e capacidade crítica dos professores. Denominados “O Ensino da Língua Inglesa e a Educação”, “Construindo os Parâmetros do Ensino de Língua Inglesa no Paraná” e “Rumos para o Ensino da Língua Inglesa no Paraná”, estes seminários trabalharam com propósitos múltiplos, entre os quais a discussão do papel da língua inglesa e seus objetivos no currículo escolar da Rede Pública do Estado do Paraná, levando em consideração os conceitos de “educação para a cidadania”, “educação para a transformação da sociedade”, “temas transversais” e “educação ambiental”. Como resultado dos encontros realizados, surgiu a possibilidade de expansão do grupo de discussão sobre a proposta curricular para o ensino da língua inglesa e a integração do grupo das universidades na discussão sobre a proposta curricular, visando o desenvolvimento de projetos colaborativos.

Ao final de 2002, com a mudança do Governo do Estado do Paraná, a Secretaria de Educação optou por novas propostas, implicando em novas formas de atuação. A partir deste momento, a parceria entre o Conselho Britânico e a Secretaria de Educação deixou de existir. 

PRIMEIRO SEMINÁRIO SOBRE INTERCULTURALIDADE – “MATERIAIS VOLTADOS PARA INTERCULTURALIDADE E CIDADANIA PARA PROFESSORES BRASILEIROS DA REDE PÚBLICA”

Com um grupo de discussões, que surgiu dos seminários anteriores, já formado e levando em conta  todo um caminho de reflexão já percorrido, ocorreu um encontro em que se reuniram um grupo de professores da Rede Pública, representantes dos NAPs e do Conselho Britânico. O encontro, realizado nos dias 30 e 31 de maio de 2003, em Curitiba, teve como finalidade principal a discussão de novas estratégias de ação que propiciassem sustentabilidade ao trabalho até então desenvolvido com os professores da Rede Pública Estadual. Por iniciativa do Conselho Britânico, o seminário foi denominado “Materials for Interculturalism and Citizenship for Brazilian English State Teachers” (Materiais voltados para Interculturalidade e Cidadania para Professores Brasileiros da Rede Pública). Foi uma proposta de se trabalhar com o tema cidadania,   alvo de várias discussões nos seminários realizados, e a possibilidade de produção de materiais que trabalhassem tanto com cidadania como com interculturalismo e a discussão de até que ponto  esta iniciativa seria válida para os professores do Estado do Paraná. O evento contou com a participação de cerca de 40 pessoas entre professores da rede estadual, formadores de professores das Instituições de Ensino Superior (IES), representantes do Conselho Britânico e de editoras de materiais didáticos convidadas e alguns professores da rede particular de ensino, o que ampliou significativamente o número de setores envolvidos no trabalho realizado até aquele momento.  Michael Houten, gerente do Programa de Capacitação de Professores até então, e Michael King, diretor do Programa de Inglês como Língua Estrangeira para o Brasil, ambos representantes do Conselho Britânico, propuseram a programação do evento em que foram trabalhados conceitos básicos de cultura, cidadania e relações interculturais. Como preparação para o evento foi pedido aos participantes que:

· pensassem  a respeito de três orientações básicas para a produção de materiais de língua inglesa  para a Rede Pública Estadual;

· trouxessem um plano de aula ou uma  idéia para uma aula que desenvolvesse habilidades interculturais ou conscientização a respeito de cidadania;

· trouxessem qualquer tipo de material (texto, foto, cartão postal, objeto, etc.) que pudesse servir como base para o desenvolvimento de habilidades interculturais ou conscientização a respeito de cidadania, incluindo aspectos que destacassem peculiaridades regionais ou que representassem e/ou confrontassem estereótipos.

Como ponto de partida para as discussões, o grupo apreciou os resultados do Projeto Livro Texto, realizado em diferentes regiões do Paraná. Esse projeto, parte integrante da última fase do Programa de Capacitação do Estado, teve por objetivo fazer uma análise crítica de diferentes materiais didáticos disponíveis no mercado. Cada grupo de professores envolvido foi coordenado por um formador de professores de diferentes NAPs.  No evento, a partir da troca de idéias a respeito do projeto e dos tipos de abordagens didáticas usadas em diferentes materiais, foi possível avaliar a importância da abordagem intercultural e a conscientização a respeito de cidadania. Durante a discussão dos objetivos dos temas propostos, integrantes do grupo manifestaram seu entendimento de que o tema cidadania está contemplado na abordagem intercultural, uma vez que, ao nos posicionarmos como cidadãos do mundo, precisamos desenvolver uma sensibilidade e compreensão das diferenças. Este fato também está contemplado nos Parâmetros Curriculares Nacionais, quando em um de seus objetivos estabelece que “os alunos devem ser capazes de compreender a cidadania como participação social e política assim como exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia a dia, atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo respeito”. 

Como segundo momento do evento, os participantes trocaram idéias a respeito de aspectos específicos da análise e produção de materiais. Em seguida, durante uma oficina prática, os participantes, em grupos, selecionaram dentre os materiais disponibilizados por eles mesmos algum que possibilitasse um trabalho com a abordagem intercultural. 

A etapa seguinte foi voltada para uma reflexão sobre o valor de comunidades virtuais e a possibilidade de se atingir não só um maior número de professores de inglês da Rede Pública em todo o Brasil, como também estabelecer um intercâmbio de ações com profissionais da área de todo o mundo. Para tanto, os participantes do evento desenvolveriam materiais a serem disponibilizados através de um site. 
Entre os planos de ação ficou definido que o Conselho Britânico faria um estudo a respeito da viabilidade de colocar os materiais na internet. Ficou também definida a realização de um segundo seminário com o mesmo tema. Os materiais trabalhados até então e textos de embasamento teórico  para o próximo encontro,  foram disponibilizados  no endereço http://www.utp.br/nepri/halu/braztesol_tesig.htm
. O Conselho Britânico prontificou-se a garantir a participação de uma professora da Rede Pública ligada à Secretaria de Educação e de uma formadora de professores ligada a um dos NAPs das Instituições de Ensino Superior (IES) num curso de verão sobre estudos interculturais e produção de materiais da Hornby School,  intitulado “Hornby Intercultural Studies Schools. Topic: Food”, de 22 de junho a 04 de  julho de 2003, na Polônia. O segundo seminário deveria ser estruturado a partir da experiência adquirida pelas duas professoras enviadas ao curso.

SEGUNDO SEMINÁRIO SOBRE INTERCULTURALIDADE – “MATERIAIS VOLTADOS PARA INTERCULTURALIDADE E CIDADANIA PARA PROFESSORES BRASILEIROS DA REDE PÚBLICA”

Desta forma, de 24 a 26 de agosto de 2003, foi realizado o segundo seminário da série “Materials for Interculturalism and Citizenship for Brazilian English Teachers”. Para o evento foram convidados o Prof. Dr. John Corbett, da Universidade de Glasgow, Escócia, especialista em estudos interculturais, bem como a Profa Susan Holden, da Swan Communication, experiente autora e editora de materiais didáticos.

O seminário contou com a participação de 11 professores da Rede Pública, 09 professores universitários ligados aos NAPs, 02 editores da Editora Macmillan, membros do Braz-Tesol – SIG (grupo de interesse específico em  formação de professores), representantes do Conselho Britânico,  da APIRS e APLIEPAR (associações de professores), Secretaria de Educação, ELTeCS (The English Language Teaching Contacts Scheme) e escolas de línguas.

Organizado pelas participantes do curso da Hornby School na Polônia
, Eliana Edmundo e Mariza Riva de Almeida, o seminário teve início com um relato sobre as perspectivas da Europa Oriental em relação ao tema do interculturalismo. Na verdade, o interculturalismo vem sendo trabalhado naquela região de forma sistemática já há algum tempo. Isto ocorre principalmente em função das mudanças políticas nos países socialistas que motivaram uma grande abertura e integração dos povos. Grupos de professores de língua inglesa de diversos países vêm se reunindo com o intuito de pensar formas diversas de se trabalhar o interculturalismo. Prova disso é a formação do grupo que se reuniu na Hornby School da Polônia com professores da Polônia, Bulgária, Hungria, República Checa, Bósnia, Macedônia e Inglaterra, entre outros. Em seguida, o Prof. Dr. John Corbett resgatou alguns conceitos ligados ao tema, tais como o de cultura, currículo intercultural e seus objetivos, imperialismo lingüístico, e ampliou a discussão sobre a ligação entre os conceitos trabalhados e a produção de materiais didáticos voltados para a prática pedagógica. Também abordou o papel da etnografia dentro dos estudos interculturais, sugerindo que projetos desenvolvidos a partir de observações sistemáticas de aspectos de diferentes culturas, resultam num trabalho mais criterioso e consciente em sala de aula.

A Profa Susan Holden compartilhou a sua experiência na produção e edição de materiais didáticos, mencionando aspectos importantes a serem levados em consideração, tais como, direitos autorais, custos e possibilidade de acesso à rede pelos professores. Foram também apresentadas as diferentes fases de produção de materiais para serem disponibilizados na internet: as fases de orientação, preparação, produção e avaliação de materiais. 

	· Na fase de orientação são listadas todas as possíveis fontes de informação a serem consideradas quando da produção de materiais, tais como sites de busca, pesquisas de campo, entrevistas relevantes e livros;



	· Na fase de preparação, o material coletado deve ser organizado e sua relevância avaliada;



	· Na fase de produção, definidas as  habilidades a serem trabalhadas, é feita uma análise da forma como o material será disponibilizado, lembrando sempre da importância de explicações claras que sirvam tanto a usuários dos materiais, quanto a professores que venham a utilizá-los com seus grupos;



	· Na fase de avaliação, os materiais produzidos devem ser testados com aprendizes para que se possa detectar possíveis ajustes a serem feitos.




O mesmo assunto foi aprofundado durante a discussão da lista de pontos a serem levados em consideração quando da produção de materiais. A lista foi disponibilizada pela Profa Susan Holden, para que, a partir dela, fossem feitas as adaptações necessárias para a realidade local. O grupo  listou tópicos apropriados para o desenvolvimento de planos de aula que teriam como enfoque a abordagem intercultural, sem perder de vista o papel de professores de língua estrangeira, ou seja, todos os materiais deveriam ter um objetivo lingüístico associado ao objetivo intercultural.  Iniciou-se então o trabalho prático de elaboração de planos de aulas onde os participantes, reunidos em grupos, escolheram um dos tópicos de seu interesse e se propuseram a finalizar os mesmos antes do próximo seminário. 

Uma das decisões do grupo participante do segundo evento foi a de enviar à ELTeCS uma proposta visando garantir suporte financeiro para realização de um novo seminário. A proposta foi elaborada por um grupo de participantes e, submetida, foi contemplada, permitindo a realização de um terceiro seminário. 

TERCEIRO SEMINÁRIO SOBRE INTERCULTURALIDADE – “DESENVOLVENDO E PRODUZINDO MATERIAIS DE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA BASEADOS NA WEB PARA A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL EM ESCOLAS PÚBLICAS BRASILEIRAS”

O terceiro seminário sobre Estudos Interculturais que teve como objetivo o desenvolvimento e produção de materiais de ensino de língua inglesa baseados na rede para a educação intercultural em escolas estaduais no Brasil, ocorreu em Curitiba, Paraná de 08 a 10 de fevereiro de 2004. Para este encontro, a participação foi estendida para pessoas de outros estados do Brasil e também países da América Latina que pudessem se beneficiar do trabalho em rede. Entre os 45 participantes estavam presentes representantes de diferentes setores da comunidade de ensino de língua inglesa – professores da Rede Pública, professores universitários ligados aos Núcleos de Assessoria Pedagógica (NAPs) e professores da Universidade de Glasgow, membros do grupo de estudos específicos (SIG) ligados à formação de professores do Braz-Tesol, membros da Associação de Professores do Estado do Paraná (APLIEPAR), a presidente da associação de Professores do Estado do Rio de Janeiro (APLIERJ), membros do Conselho Britânico, professores de instituições particulares de ensino de línguas e universidades e editoras. O seminário contou também com a participação de alunos da disciplina “Cultura e Ensino de Línguas Estrangeiras”, ofertada pelo Curso de Letras da Universidade Federal do Paraná, em contato com alunos de curso semelhante na Universidade de Glasgow, Escócia, num esforço conjunto na troca de informações dentro da área de cultura que culminou na apresentação de trabalhos interculturais produzidos pelos próprios alunos em uma vídeo conferência realizada durante o evento.

Os principais palestrantes do evento foram os professores Clarissa Menezes Jordão (UFPR-Paraná) com a palestra intitulada “Ethnography research: theory, method or tool?” (Pesquisa etnográfica: teoria, método ou ferramenta?), Ralph Bannell (PUC-Rio de Janeiro) com as palestras intituladas “Citizenship, identity and communication: interculturalism between the universal and the particular” (Cidadania, identidade e comunicação: interculturalismo entre o universal e o particular) e “Multicultural education and intercultural learning in ELT: some implications for teaching methods, materials and practices” (Educação multicultural e aprendizado intercultural no ensino da língua inglesa: algumas implicações sobre métodos de ensino, materiais e práticas) e Maria Isabel Cunha (PUC-Rio de Janeiro) com a apresentação intitulada “The connection between exploratory practice and intercultural studies in language teaching” (A conexão entre a prática exploratória e os estudos interculturais no ensino de línguas). O evento contou  também com a contribuição de Mônica Tosi (T.S. Eliot Bilingual Studies, Argentina), Michael King, Michael Houten, David Mason e Julian Wing do Conselho Britânico, John Corbett e Alison Phipps (Universidade de Glasgow-Escócia, responsáveis por uma vídeo conferência), Barbara Dieu (Lycée Pasteur-São Paulo), Gloria Delbim (Universidade Mackenzie/Braz-Tesol-São Paulo), Susan Holden (Swan  Communication-Escócia) e Mariza Riva de Almeida (UFPR-Paraná/Apliepar/Braz-Tesol).

Entre os principais objetivos alcançados durante o seminário estão a troca de informações e o estabelecimento de uma rede de trabalho envolvendo diferentes regiões do Brasil, Argentina e Escócia. O programa do evento bem como os materiais apresentados e discutidos durante os três dias do seminário estão disponíveis no http://www.utp.br/nepri/halu/tesig/index.htm. No mesmo endereço foram disponibilizados os planos de aula produzidos por professores como resultado do segundo seminário. A idéia principal foi a de oportunizar o uso e testagem dos mesmos por outros professores que ao fazê-lo preenchem uma folha de avaliação (feedback sheet) também disponibilizada no site, de tal forma que se possa expandir e dar continuidade à pesquisa e estudo sobre materiais interculturais para ensino da língua inglesa. 

Ao final do terceiro seminário alguns planos de ação foram estabelecidos:
1. Até abril de 2004 os participantes deverão ter testado os materiais já produzidos e enviado seu feedback sobre os mesmos para rhalu@uol.com.br ou marizarivadealmeida@terra.com.br 

2. De abril a maio de 2004, os participantes deverão refletir sobre sua prática, checando materiais com cunho intercultural já disponíveis, lendo e estudando sobre cidadania e estudos interculturais e produzindo novos materiais que deverão ser enviados para rhalu@uol.com.br ou mafreitas@wnet.com.br 

3. No final do mês de maio os novos materiais produzidos, após uma primeira verificação feita por Maria Adelaide de Freitas (Universidade Estadual de Maringá, Paraná) e Regina Halu (Universidade Tuiuti, Paraná), serão encaminhados para Susan Holden e John Corbett na Escócia para revisão. Serão feitas discussões entre os autores dos materiais e os revisores até que se chegue a um consenso sobre os mesmos. As versões revisadas e discutidas serão disponibilizadas no sites do TE Braz-Tesol SIG (grupo de interesse específico em formação de professores do Braz-Tesol) e do Conselho Britânico. 

4. Para o mês de julho de 2004, durante a Convenção Anual do Braz-Tesol será realizada uma Mesa Redonda com membros participantes dos seminários para apresentação e discussão do trabalho realizado e rumos futuros.

O terceiro seminário foi custeado por fundos da ELTECS, Conselho Britânico, Universidade Federal do Paraná, Braz-Tesol-SIG (grupo de interesse específico em Formação de Professores), Swan Communication, Universidade de Glasgow e Editora Macmillan.

Nos trabalhos desenvolvidos até o momento, fica claro que a relação entre o ensino de línguas estrangeiras e a cultura é bastante importante e que pensar coletivamente em materiais voltados para a interculturalidade que possam ser usados na sala de aula propicia uma fonte de reflexão sobre o assunto. Mais relevante ainda é disponibilizar aos professores de línguas estrangeiras uma formação continuada na área, uma vez que tanto a língua quanto a cultura estão em permanente estado de mutação. É preciso desenvolver uma conscientização de que a cultura está presente tanto no indivíduo quanto no mundo que o cerca, desconhecendo fronteiras geográficas.
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�  Eventuais mudanças de endereço serão anunciadas no site do Braz-Tesol � HYPERLINK "http://www.braz-tesol.org.br" ��www.braz-tesol.org.br�, na área destinada ao grupo de interesse específico em formação/educação de professores (Teacher Education SIG)


�  Os materiais produzidos no projeto polonês ao longo do tempo de sua existência estão disponíveis no endereço � HYPERLINK "http://britcoun.org.pl" ��http://britcoun.org.pl�.





